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RESUMO
Este trabalho de pesquisa aborda uma questão, presente na ordem 
do dia da educação brasileira: a alfabetização nas séries iniciais na 
escola pública. Optamos por identificar práticas de alfabetização 
de sucesso na rede de educação municipal, em Diadema, município 
de São Paulo. Escolhemos o caminho da pesquisa qualitativa, por 
meio da abordagem metodológica de um estudo de caso, realizando 
entrevistas com 12 profissionais da educação municipal: sete pro-
fessoras alfabetizadoras, três gestores, uma assistente pedagógica e 
uma formadora. Em relação à estrutura do trabalho, realizamos um 
resgate histórico do novo paradigma da educação, especificamente 
sobre a alfabetização, no Estado de São Paulo; apresentamos como 
se deu a construção de uma política pública de gestão democrática 
no município de Diadema; demonstramos como se organizou a 
metodologia da pesquisa, quem são os sujeitos participantes, a 
definição dos instrumentos para a coleta e análise dos dados; e 
apresentamos os resultados alcançados. 
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ABSTRACT
This research addresses an issue, present the agenda of  Brazilian 
education: literacy in the early grades in public school. We chose 
to identify literacy practices of  successful municipal education 
network, in Diadema, São Paulo. Chose the path of  qualitative 
research, methodological approach through a case study, con-
ducting interviews with 12 professionals of  municipal education: 
seven literacy teachers, three administrators, one teacher and 
one assistant trainer. Regarding the structure of  the work, we 
conducted a historical review of  the new paradigm of  education, 
specifically on literacy in the State of  São Paulo; present how was 
the construction of  a public policy of  democratic management, 
in Diadema; demonstrate how it organized the research metho-
dology, participants who are subject, defining the instruments for 
collecting and analyzing data; and present the results.
Keywords: literacy in the early grades; literacy practices of  suc-
cess; commitment of  the teacher.
 
INTRODUÇÃO
Apesar de a humanidade estar num momento de grande 
evolução, com recursos tecnológicos que facilitam enormemente 
a vida das pessoas em todos os segmentos da ação humana, 
ainda há grandes desafios a serem superados, e um deles é o 
que trataremos neste trabalho de pesquisa: a não alfabetização 
de alunos no tempo cronológico adequado, ou seja, alunos que 
não se alfabetizam até o terceiro ano do ciclo I, aos 8 anos de 
idade, conforme proposta em documentos do MEC – PNAIC 
(Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa).
Se quisermos fazer a diferença nessa vida, temos o poder 
da escolha, e podemos escolher nos lançar ao mar e deixar que 
ele nos navegue. É a esse navegar que me propus no Curso de 
Mestrado, na busca da compreensão de que o “caminho que 
sobe e o caminho que desce, é o mesmo e único caminho”, e 
de como desvendar o “Caminho da Natureza que se Esconde” 
(Heráclito de Éfeso apud LAUAND, 2012, p. 5).
O que ficou escondido nesse caminho, que muitos alunos 
não conseguemalfabetizar-se nos três primeiros anos do ciclo? 
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Será que esses alunos não tiveram o privilégio de ter um bom 
professor alfabetizador? Será que a esses alunos não foram apre-
sentadas estratégias que os estimulassem a ser alfabetizados? 
Será que a alfabetização é um problema de deficiência cultural 
do aluno? Será que a esses professores não foram oferecidos 
cursos de formação permanente e apoio pedagógico que os 
ajudassem a melhorar suas práticas de alfabetização? Será que 
os professores que atuam na alfabetização não são apaixonados 
pelo que fazem?
Diante desses vários questionamentos, fica para mim uma 
grande pergunta: o que leva um professor alfabetizador a obter sucesso 
com o seu trabalho?
Assim, decidi ir em busca de conhecimentos científicos e 
experiências bem sucedidas na alfabetização durante as séries 
iniciais, pois tenho como hipótese que é lá o nascedouro dessa 
questão. Identificar como se dá as práticas alfabetizadoras po-
derá ser a chave para entender o insucesso desses alunos e para 
prevenir futuros casos.
Como pesquisador e participante inserido neste contexto 
educacional é que me disponho a buscar conhecimentos já 
produzidos e experiências vividas, que podem contribuir para 
a compreensão da questão da alfabetização nas séries iniciais. 
Para isto, proponho colocar o foco nas experiências produtivas, 
e faço a opção por identificar as experiências de alfabetização de 
sucesso. Entendo que identificando as boas experiências, é pos-
sível torná-las referências de qualidade a serem desejadas pelos 
profissionais comprometidos com a alfabetização de seus alunos. 
A partir do problema proposto, acredito que a investigação 
possa confirmar a hipótese de que, para a obtenção de sucesso 
na alfabetização, é necessário, para além da formação e atualiza-
ção, um forte compromisso e propósito profissionais, bem como 
acreditar que toda criança é capaz de aprender.
Para identificar elementos da prática pedagógica dos profes-
sores alfabetizadores que interferem positivamente na alfabetiza-
ção dos alunos nas séries iniciais, foi realizado um estudo de caso 
junto a professores alfabetizadores, para analisar experiências 
alfabetizadoras consideradas de sucesso. Creio que identificar 
102 Cadernos de Educação, v.13, n. 27, jul.dez.2014
experiências de sucesso e o que se tem produzido cientifica-
mente sobre esta questão irá proporcionar aos profissionais que 
atuam como alfabetizadores a possibilidade de se inspirarem e 
de lidarem de forma mais prazerosa e eficaz com o desafio de 
uma alfabetização de qualidade. 
Os 12 profissionais que participaram deste trabalho de pes-
quisa, a nosso ver, demonstraram, em suas falas, ser plenamente 
conscientes da importância do seu papel como educadores, para 
a construção de uma nova forma de fazer educação, nos tempos 
atuais. Em suas falas, transpiram paixão e compromisso com a 
causa que escolheram para suas vidas. Queremos, neste breve 
momento, entregar a palavra para estes que são os verdadeiros 
responsáveis deste processo de alfabetização, “O Professor”, que 
é amado, odiado, abandonado, acolhido, respeitado, desrespeita-
do. Sem eles, a escola não leva ninguém a lugar algum. Vejamos 
o que responderam alguns desses professores entrevistados 
quando perguntados: para você, o que é ser um professor alfabetizador? 
 
P1: É participar de um processo muito importante que vai 
além do saber ler, escrever, do ensinar as letras. É fazer 
parte de um processo de transformação na vida das crian-
ças. Acredito que isso interfira na autoestima delas. Eles se 
sentem mais motivados, se sentem parte de alguma coisa, 
sentem importantes, sentem que eles são capazes, que eles 
conquistaram algo. Então é você fazer parte disso, desse 
processo, de abrir também um mundo novo para essas 
crianças.
P2: Pra mim, ser alfabetizadora é algo mágico, é um pre-
sente eu poder pegar aquelas crianças no início do ano, 
totalmente pré-silábicas, que mal sabem escrever o nome, 
e no final do ano, agora, eu vejo as crianças produzindo, 
como produtores iniciais, é fascinante, é fascinante poder 
contribuir um pouquinho para essas crianças. Acho que é 
um ganho a criança de seis, sete anos sair alfabetizada, é 
um ganho para vida dela, então é algo assim, extraordinário.
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Essa forma de fazer educação faz parte da evolução his-
tórica dessa rede, inserida nos novos paradigmas educacionais, 
vividos no Brasil nos últimos trinta anos. Para exemplificar, um 
desses paradigmas “é a concepção construtivista”, que coloca o 
aluno como o centro do processo de aprendizagem, que chega 
à escola com diversos saberes construídos no seu cotidiano. 
Nessa concepção, o professor é visto como um facilitador, 
como aquele que faz a mediação dos saberes construídos pela 
humanidade com os saberes do aluno, cujo objetivo é desafiá-lo 
sempre a ampliar seu universo de aprendizagem. A professora 
3, demonstra com grande propriedade esta visão: 
P3: Eu tenho pra mim, que eu sou um meio facilitador, eu 
tenho que gerar condições, que sejam elas quais forem, para 
que esse aluno tenha esse domínio da escrita e da leitura, 
ajudando, auxiliando, confrontando, pra que ele chegue lá 
no final do ano alfabetizado e quando eu me coloco sim, 
como facilitador, e trocando essas experiências, o resultado 
aparece por conta da parceria com eles. 
Temos aí uma “joia pedagógica”, o compromisso, o acre-
ditar, a presença, não só física, mas acolhedora das professoras, 
como sujeito integrante e integrado, participando ativamente 
com sua interferência diária para a evolução na aprendizagem 
de seus alunos.
A partir da análise das respostas das entrevistas transcritas, 
dos 12 profissionais participantes da pesquisa, foram identifica-
das dez categorias de análise:
1. A opção por ser professora alfabetizadora;
2. A importância do papel da professora alfabetizadora;
3. A importância da família no processo de alfabetização 
da criança;
4. A importância do planejamento de trabalho;
5. Instrumentos de avaliação de desempenho em leitura 
e escrita; 
6. Quando considerar um aluno alfabetizado;
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7. Procedimentos para os alunos que apresentam difi-
culdades;
8. Material didático utilizado pelas professoras alfabeti-
zadoras;
9. O resultado positivo do trabalho;
10. O papel da equipe gestora e sua visão do processo. 
 Essas dez categorias foram analisadas uma a uma, gerando 
os resultados apresentados na pesquisa.
CONSIDERAÇÕES SOBRE 
OS RESULTADOS DA PESQUISA
As reflexões que seguem não pretendem fazer uma finaliza-
ção ou conclusão definitivas das questões arroladas no presente 
trabalho, mas deixá-las em aberto para novos olhares, novas re-
flexões, pois, a nosso ver, a construção do conhecimento é uma 
ação humana dinâmica e está sempre num processo evolutivo. 
Partindo desta visão de compartilhamento, entendemos 
que este é um trabalho que aconteceu não a várias mãos, como 
comumente se diz, mas por várias mentes, desde o início da 
construção da história da humanidade. Nossos primeiros mes-
tres lançaram suas primeiras ideias que foram se espalhando por 
todos os “cantos”, assim como o canto de galos na madrugada 
– um pega o canto do outro e o leva para mais longe, e outro 
pega o canto de outro, e assim se estende a cantoria dos galos 
por todos os “cantos”, todos os lugares onde os galos existam, 
tratando assim de enaltecer as manhãs, para dar boas vindas ao 
nascer de um novo dia.
O nosso trabalho de pesquisa “pegou” um desses cantos, 
que identificamos como “boas práticas de alfabetização” na 
Rede Municipal de Educação de Diadema”. Partimos do pres-
suposto de que, ao identificá-las, podemos contribuir para o 
estímulo a outros professores na busca por inspiração de novas 
práticas alfabetizadoras.
Acreditamos que a dinâmica da construção do conhecimen-
to siga a lógica do poema, “Tecendo a Manhã”, de João Cabral 
de Melo Neto, e é por isso que entendemos que a produção do 
conhecimento não é uma ação individual do ser humano, mas 
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sim uma ação de resultado da construção coletiva, pela qual um 
pega o conhecimento de outro, e outro pega o conhecimento de 
outro, que pega de outro ao longo de toda a história cultural das 
sociedades humanas. O resultado desse processo são as novas 
reflexões que vão sendo tecidas, na trama da tênue teia da vida, 
que nasce a cada manhã, prometendo um novo dia. 
Acreditamos que é este novo dia que nos brindará com as 
respostas às questões que motivou a realização deste trabalho 
de pesquisa. E é por acreditarmos no nascimento deste novo 
dia para a educação no Brasil, que nos lançamos ao mar e 
permitimos que ele nos navegasse pelos caminhos das salas de 
aula das sete professoras alfabetizadoras, que gentilmente se 
dispuseram a participar desta pesquisa com os cinco membros 
da equipe gestora, das quatro unidades escolares municipais, na 
cidade de Diadema, que nos abriram as portas para tentarmos 
desvendar o que está escondido no caminho dos alunos que 
percorrem o processo da alfabetização. 
Para compreender e abastecer de esperança o nosso cami-
nhar para o nascimento deste novo dia, decidimos navegar pela 
história recente de duas experiências educacionais e políticas que 
fundaram novos paradigmas no cenário da educação Nacional. 
Inicialmente, fomos navegar pela inovadora experiência de 
implantação do Ciclo Básico na Rede Estadual de Educação de 
São Paulo, no ano de 1983. Neste primeiro mergulho, “Históri-
co e Fundamentos da Alfabetização no Estado de São Paulo a 
partir da década de 1980”, fizemos uma abordagem histórica do 
processo, identificando o contexto político de redemocratização 
do país à época, que culminou com a eleição direta, depois 
de alguns anos de ditadura militar no país, de um governo de 
oposição, pelo PMDB, Sr. André Franco Montoro. Em segui-
da, identificamos os meandros da implantação da proposta 
do Ciclo Básico, que teve os seus “caminhos e descaminhos” 
durante os doze anos que durou. Para finalizar este histórico 
da educação em São Paulo nesses trinta anos, identificamos as 
políticas implementadas pelo governo do PSDB que sucedeu 
ao do PMDB, do ano de 1995 até os dias de hoje. 
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No passo seguinte, fomos navegar por outra inovadora ex-
periência de gestão pública na esfera municipal. Neste segundo 
mergulho, “A Formação Continuada de Professores na Rede Mu-
nicipal de Educação de Diadema, a partir da década de 1980,”, 
apresentamos uma experiência contemporânea da anterior. Com 
a redemocratização do Brasil, nos anos 1980, no município de 
Diadema, em 1982, foi eleito para prefeito da cidade um operário 
e ex-metalúrgico pelo Partido dos Trabalhadores. 
Vimos que essa eleição trouxe uma experiência de gestão 
inovadora, que mudou radicalmente a história de Diadema nos 
anos seguintes. Uma das mudanças foi a manutenção no poder 
por 30 anos de prefeitos de esquerda, que governaram a cidade 
de forma popular e democrática. 
Podemos destacar nessas duas experiências apresentadas, 
que ambas, apesar de visões ideológicas diferentes, trouxeram 
uma gama de ações inovadoras na forma de praticar a educa-
ção no Brasil. 
Ao tratar dos “Procedimentos Metodológicos e as Análises 
dos Dados”, apresentamos o passo a passo do desenvolvimento 
da pesquisa de campo, da organização e análise dos dados co-
letados. Como nosso objetivo é identificar, na Rede Municipal 
de Educação de Diadema, “boas práticas alfabetizadoras”, o 
melhor caminho era o de entrevistar professores alfabetizado-
res. Para isso, optamos por uma pesquisa de cunho qualitativo, 
através de estudo de caso com sete professoras alfabetizadoras 
e cinco profissionais da equipe gestora. Escolhemos como 
base de pesquisa qualitativa as ideias de Ludke e André (1986). 
Para dar continuidade ao trabalho de campo, decidimos utilizar 
a metodologia da Análise de Conteúdo, inspirada em Bardin 
(1977) e Franco (2008), para trabalharmos com o conteúdo das 
entrevistas realizadas.
No início deste trabalho de pesquisa, levantamos as ques-
tões: “o que ficou escondido neste caminho” que muitos alunos 
não conseguem alfabetizar-se nos três primeiros anos do ciclo? 
Será que esses alunos não tiveram o privilégio de ter um bom 
professor alfabetizador? Será que, a esses alunos, não foram 
apresentadas estratégias que os estimulassem a serem alfabetiza-
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dos? Será que a esses professores não foram oferecidos cursos 
de formação permanente e apoio pedagógico que os ajudassem 
a melhorar suas práticas de alfabetizadores? Será que os pro-
fessores que atuam na alfabetização não são apaixonados pelo 
que fazem? Afinal, o que leva um professor alfabetizador a obter sucesso 
com o seu trabalho? 
A partir de agora, pretendemos alinhavar as ideias e dis-
cussões apresentadas ao longo do nosso trabalho, buscando as 
respostas para cada uma das perguntas elencadas, estabelecendo 
uma relação reflexiva com as categorias de análises realizadas.
Para a primeira pergunta, “o que ficou escondido neste 
caminho que muitos alunos não conseguem alfabetizar-se nos 
três primeiros anos do ciclo?”, trazemos para a resposta dessa 
questão as falas dos gestores, quando creditam o insucesso 
dos professores alfabetizadores a diversos fatores: a “falta de 
habilidade para o trabalho com esta faixa etária”; a crença de 
que “as crianças são pequenas demais para aprender e são inca-
pazes” para isso; a não “oferta de apoio da gestão da escola”; 
“a falta de formação do professor”; a crença do professor de 
que “ele vai dar conta de tudo sozinho”. Corroboramos com 
essa visão dos gestores e vamos um pouco mais além, visto o 
comprometimento das sete professoras alfabetizadoras. Podemos 
afirmar que a falta de planejamento e sistematização; a crença 
no individualismo; e a falta de compromisso com o processo 
de alfabetização são fatores determinantes para esconder dos 
alunos que mais necessitam o caminho da aprendizagem. Em 
síntese, ficaram escondidas as intervenções desafiadoras que os 
levariam à alfabetização. 
Para a questão “será que estes alunos não tiveram o pri-
vilégio de ter um bom professor alfabetizador?”, novamente 
recorremos às falas da equipe gestora, quando expressam que 
o bom professor alfabetizador é aquele “que tem habilidade; 
ensina; é compromissado e responsável; que saiba alfabetizar; 
se identifica com a faixa etária; promove a alfabetização de seus 
alunos”. Concordamos que esse perfil é decisivo para o resultado 
positivo do trabalho, e acreditamos poder afirmar que os alunos 
que não tiveram ou não tiverem um professor alfabetizador 
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com estas características, não conseguirão ser alfabetizados 
plenamente. Contribui para esse nosso entendimento Oliveira 
(1997), quando afirma: 
A criança não tem condições de percorrer, sozinha, o 
caminho do aprendizado. A intervenção de outras pesso-
as – que, no caso específico da escola, são o professor e 
as demais crianças – é fundamental para a promoção do 
desenvolvimento do indivíduo. (p. 62).
Na questão “será que, a esses alunos, não foram apresentadas 
estratégias que os estimulassem a serem alfabetizados?”, identi-
ficamos nos procedimentos das sete professoras alfabetizadoras 
que, para um bom trabalho de alfabetização, é necessária uma 
série de ações e intervenções para que cada aluno avance no 
processo. Vejamos quais foram suas ações diante de alunos que 
apresentaram dificuldades de leitura e escrita: “conversas com a 
família; conversas com o próprio aluno; comunicação com a equi-
pe gestora pedindo ajuda; desenvolvimento de várias atividades 
diferenciadas; elaboração de relatórios de registro do processo”. 
Tiveram uma ação que, a nosso ver, faz a diferença na realização 
pedagógica dessas professoras, que é a aproximação física de suas 
mesas das crianças que apresentam mais dificuldades de aprendi-
zagem. Isso garante a elas uma maior assistência, permitindo um 
acompanhamento diferenciado dos demais. Podemos concluir que 
os alunos que não desfrutarem de processos parecidos com esses 
podem ter prejuízos no seu aprendizado. 
Quanto à pergunta “será que a esses professores não foram 
oferecidos cursos de formação permanente e apoio pedagógico 
que os ajudassem a melhorar suas práticas de alfabetizadores?” 
Observamos que, dos 12 profissionais participantes da pesquisa, 
nove têm recorrido à formação e atualização profissional. Cre-
mos poder afirmar que esse não pode ser um fator de respon-
sabilidade para o não desempenho na alfabetização dos alunos 
em Diadema. Essa postura de não oferta de formação pode ser 
um fator aceito em outras localidades, não na Rede Municipal 
de Educação de Diadema, que sempre investiu na formação do 
seu quadro de professores.
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Na pergunta “será que os professores que atuam na al-
fabetização não são apaixonados pelo que fazem?”, é comum 
encontrarmos colegas de magistério que não estão atuando na 
série que gostariam, ou que estão na sala de aula, mas não é o 
que gostariam de estar fazendo. Isso fatalmente trará interferên-
cias negativas para o resultado final do trabalho em sala de aula, 
e maior ainda será o prejuízo, se for na alfabetização. Podemos 
constatar que a postura das sete professoras alfabetizadoras 
que participaram desta pesquisa é de total comprometimento 
pela escolha que fizeram – vimos isto, quando responderam à 
pergunta sobre a opção de serem alfabetizadoras.
Fazer a escolha pelo que queremos é um dos fatores de-
terminantes para o resultado positivo da ação pedagógica, pois, 
quando realizamos algo que nos dá prazer, apaixonamo-nos pelo 
que fazemos, e esse fazer passa a ser o nosso principal objetivo 
de atuação, que é o de contribuir como mediador da aprendiza-
gem dos nossos alunos. 
Diante da pergunta “O que leva um professor alfabetizador 
a obter sucesso com o seu trabalho?”, as respostas foram apare-
cendo à medida que os 12 profissionais participantes da pesquisa 
foram emitindo suas opiniões através do roteiro de entrevista. A 
seguir, destacamos duas falas do ponto de vista das professoras, 
quando falaram do resultado positivo do trabalho:
P1: Eu acredito que primeiro parta de mim por eu gostar 
muito de trabalhar com isso, por me interessar, por sempre 
estar buscando coisas novas.
 
P2: Primeira coisa, eu acho que não só na alfabetização, mas 
em tudo na nossa vida é o gostar, é a paixão de fazer o que 
você está fazendo e eu sou apaixonada pelo primeiro ano...
Como vimos, as professoras têm plena consciência do seu 
papel. Tudo isto só foi possível porque essas professoras têm 
dedicação e muito empenho na opção que fizeram, nas buscas 
por mais formação, para se capacitarem mais, na dedicação aos 
trabalhos de elaboração de atividades que vão ao encontro das 
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necessidades dos alunos. Vemos que todas têm uma verdadei-
ra paixão por alfabetizar, e que isso influencia e interfere nos 
resultados, pois o fazer pedagógico tem um significado que o 
torna prazeroso. 
A equipe gestora, também credita o sucesso do trabalho 
ao bom “planejamento”, à “identificação com a faixa etária”, à 
“crença de que as crianças pequenas são capazes de aprender”, 
à “dedicação e compromisso”, às formações que recebem, à 
“meta e foco nos objetivos” planejados. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Chegamos ao final deste trabalho acreditando ter con-
firmado nossas hipóteses iniciais de que, para a obtenção de 
sucesso na alfabetização é necessário, para além da formação 
e atualização, um forte compromisso e propósitos profissionais bem 
como acreditar que toda criança é capaz de aprender. Esta nossa visão 
permeou o tempo todo o posicionamento das professoras e da 
equipe gestora, participantes desta pesquisa. 
 Após as muitas leituras realizadas, relacionadas à temática 
da alfabetização, e depois de nosso contato com esses 12 pro-
fissionais que participaram da pesquisa, e após as análises dos 
dados, podemos concluir este trabalho de pesquisa, afirmando 
que a resposta à grande pergunta “O que leva um Professor 
Alfabetizador a Obter Sucesso com o seu trabalho?”, e a confir-
mação das nossas hipóteses, estão estritamente relacionadas aos 
seguintes fatores: “o compromisso do professor com o trabalho 
que desenvolve; a competência técnica, ou seja, ter uma sólida 
formação sobre o como se dão os processos de alfabetização 
e aprendizagem da criança; a construção coletiva de um bom 
planejamento de trabalho; a crença do professor de que toda 
criança pode aprender, cada uma no seu tempo; a proximidade 
física e afetiva do professor com o aluno que apresenta defasa-
gem de aprendizagem, para realizar intervenções mais pontuais e 
desafiadoras; a intensificação das conversas do professor com os 
pais ou familiares; o apoio incondicional da equipe gestora para 
o professor”. Acreditamos que os professores alfabetizadores 
que adotarem as orientações e vivenciarem as experiências aqui 
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apresentadas, poderão desenvolver “boas práticas de alfabetiza-
ção” e, consequentemente, obter sucesso com o seu trabalho. 
Afirmamos ter sido esta uma experiência gratificante e, 
quiçá, seja o nosso trabalho um dos cantos a ecoar por todos 
os “cantos” onde existam crianças e professores sedentos por 
compreender, vivenciar e apreender a dinâmica de funcionamento 
do mundo letrado. Desejamos que este trabalho seja uma inspira-
ção aos professores alfabetizadores para o nascimento de novas 
perspectivas de vida, para todos aqueles alunos que, no sistema 
público de ensino, enfrentam dificuldades para se alfabetizarem.
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